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Q:O t>o-vo Espozeodeo~e~ é o uolco jo1·nal que lo se faz o que se faz de boa vontade .. Quem 
se pnbUea n 'este concelho. se demora a praticar' qualquer benefkio é 
._...,....._.__.._._.._._._._._....._._.._. porque lh 'o não pede o coração. 

11 redaccao d'O POVO ESPOZENDENSE aos seus Se nos anteciparmos aos rogos d'aquel-
estimaueis asl:iiynantes . clistinctos collegas.e c0Uabo1·adores le que precisa, duplicamos a sua grati
e presados amigos e leito·res,ddese}a dciled_qJ"es BOJlS-FES- dão. 
T,1S e wn anno novo pleno e felici .a es. 

Ha muito quem fa \'Oreça quem Jhe pe-
de, sem discernimento nem medida, levado 

A BJE da sua phantasia, como de uma lufada de E 1P li e lE N e rr A vento subi ta. Taes serviços não tem certa

Esta virtude faz parte da justiça dos ho
mens, e nenhuma outra se liga melhor com 
a m1tureza humana. 

Os homens mais pel'feitos são os que 
se consideram obri~ados a soccorrer, det'en-·-der e salvar o seu semelhante. 

E', todavia, necessario haver o maior cri
lerio na escolha d'aquelles a queem soccor
remos. 

Judiciosamente disse Enio:-«:Um bene
.ficio mal empregado, é verdadeiramente uma 
acção má.» 

E HoraCio:=«Quero que o homem verda· 
deiramente liberal dê á sua patria, aos seus al
liados e amigos, mas aos seus amigos po
bres; que ha uns ricos que só presenteiam 
aqueJJes que podem dar. Isto não se chama 
dar, são antes dadivas cavilosas para usur
par os bens de outrem.D 

A beneficencia é pressurosa, de promp-

JFOLIHIETITM 

(O melhor soneto do auctor, escripto cm momentos de luz e esperança, 
t.,~o raros na sna tormentosa vida ). 

Esperemos em Deus! Elle ha tomado 
Em suas mãos a massa inerte ·e fria 
Da materia impotente, e n'um só dia 
Luz, movimento, acção tudo lhe ha dódo. 

Elle, ao pobre mais d' alma, ha tributado 
Desvelo e amor: Elle conduz á via 
Segura quem lhe foge e se extravia, 
Quem pela noite andava .desgarrado. 

E a mim, que aspiro a Elle, a mim, que o amo, 
Que anceio por mais luz e maior brilho, 
Ha-de negar-me o termo d'este anceio? 

Buscou quem o não quiz;e a mim, que o chai:no, 
Ha-de fugir-me como a ingrato filho? 
O' Deus, meu pae e abrigo! espero ... eu creio! 

Antheto do Qiiental. 

A l\1o~te é. esse lubrico phantasma 
Que dança nos festins da Desventura ... 

mente o va]or dos que se prestam com refle
xão e escolha. 

Se um homem honrado é rico sem des
falcar ninguem, não deve aferrolhar seus ha .. 
veres como avarento, nem esbanjai-os como 
prodigo. Dê aos felizes honestos e aos qne 
encontre opprimidos por qualquer infortuoio, 
e que os possa tornar bons. 

Não olhemos nunca a. nacionalidade, por
que onde està um pobre está o lugar da 
caridade. 

«Se eu fosse arlista,-dizia De Ségur
pinlaria a Beneflcencia velada como o Pu· 
dor, com o dedo posto nos labios como o 
Silencio, e a gratidão com uma trombeta co· 
mo a Fama.» 

Visão sinistra-o suffocar da asthma
Luz que resahe do oleo da Amargura._ 

I-Iorrido ser que leva à sepultura 
As illusões e o mais que enthusiasma! 
Fogo que queima os haustos da candura, 
Féra ante a qual o mundo inteiro pasma!. .. 

Ha no extertor da ultima Agonia 
Uns que lhe chamam« Bem que chega um dia ... 
Outros «Bem que se perde tristemente ... l> 

Mas eu julgo-a, Senhor, um Mal abrupto, 
Porque derrama sobre a terra o luto ... 
E o lucto é feio ... não agrada à gente! . 

Alexand'l'e Costa. 

O CÃO DB BORDO 
A cerração era densa. O pobre biate 
Sem leme, desarvora na refrega; 
Penetra na escotilha a onda cega, 
Alquebra-se o baixel no duro embate; 

A trovoada estala, a proa abate; 
No escaler a maruja ao céo se apéga, 
Este a vida infeliz surda lhe nega, 
Que as lagrimas não hastam p'ra resgate!. 

ESBOÇOS HISTORICOS 

NO ORIENTE 
-·-

(Cootinnação) 

V 

Dl3ixa ndo a cidade em tão 
lastimosas ruínas, a arm3da 
portngueza fez-se novamente 
ao mar e navegou em direcção 
á ilha de Diu, a cujas proximi
dades chegou a 1 ile Fever ei ro . 

O tempo que medeia entre 
a partida rle o~Lrnl (5 LI~ Ja
neiro de f 509) até ao appare · 
cimento sobre aquelia ilha , gas
tou-o o vice-rei, não só em 
vancor a dist:rncia que sepan. 
va as duas cidades, mas tam
be:n em visitar alguns portos 
que fi cavam na su1 .roliua pa· 
ra tr atar de diversos negocios 
e para adquirir manlimentos 
que escaceavam a bordo dos 
navios. 

Como o vento fosse con
tra rio. nãc1 foi possivel ás em
barcações porloguezas o podd
rem acerca r-s e do porto, fican
do por isso distanciadas. Po
rem, soprando no dia seguin
te urua aragem de feição, na
vegaram ellas com a pr ô i à 
barra, oas immediaçõas da 
qual foram ancorar. 

Uma densa neblina eovol~ 

I via na occ~s.ião a a~m osph e~:i 

1 
e vedava a vi sta da cidade; nao 
tardoo. contudo. a nevoa a dis
sipar-se e aos 'olho~ dos por-
tugnAzes sur gi a 6n lão o por to 
1ie Diu, coalhado de Amba r
cações. Eracn as qoe forma
vam a armada inimiga, teme · 
ros a arm ada rle trezentos e 
quato rze navios en tre náns, ga
lés, fostas, paráos e com uma 
{?lHrnição approximaclamente 
de qoinze mil homens, dús 
quaes se distinguiam coa::o mais 
temiveis os qu atro mil que tri
pulavam a esquadra turca ou 
dos rumes, esquadra esta que 
li nha bat ido e rnorlo temp1>S 
antes D. Loureoç) em Chau l e 
que, reforçada ago ra wm mais 
al gom as velas, constava de vin
ie embarcações d'alto bordo. 
Efombreaodo em pode r com el
las hatid lamb em d11 Cambai;i 
tre1. poderosas náus á;; qn aes 
se juot;i va mais um a de Me!Pk 
· I.iz tão possan te que tinha 
de guarnição setecentos ho
meos!. 

LGgo qoe a nossa arm ada 
assomou sobre a bura de Oio. 
os grand es navios dos rumes e 
dos mouros fizeram-se 30 m~r 
governados por Mir-Husseio 
commandante da esquadra tur
ca e almirante em ch efe d:.s 
frotas coll_igadas. As fustas e 
os paráos ficaram dentro da 
barra aguardando o ensejo· de 
sahirem a auxilia-los. 

Um cão hirsuto, magro, avermelhado, 
Com olhos chorosos, flamejan tes 
Que brilham como negros diamantes, 

Late com desespero, busca a nado, 
l\1ergulha entre os cadavos boiantes, 
O dono encontra, e morre extenuado, 

Mello F1·eitas. 

CANÇÃO 
Que durmam, muito embora, os pallidos amantes 
Que anelaram contemplando a lua branca e fria; 
Levantae-vos, heroes, e despertae. gigantes! 
Já canta pelo azn l sereno a cotovia, 
E já rasga o arado as terras fumegantes. 

Entra-nos pelo peito em borbotões ·joviaes 
Este sangne de lnz que a madrngada entorna! 
Poetas, que somos nós? Ferreiros de arsenaes; 
E' bater, é bater com alma na bigo rna 
As estrophes de bronze-as lanças e os punhaes! 

Accendei a fornalha immensa-a inspiraçào
Dae-lhe l ~nha: a verdade, a justiça, o direito, 
O enthusiasmo, a loucura, a febre, a indignação; 
E, p'ra que a lavareda irrompa, ab ri o peito 
E atirae á fornalha em braza o coração! 

Ha-de -nos devorar, talvez. o incendio; embora! 
O poeta é como o sol: o fogo que elle encerra 
E' quem espa lha a luz n'essa amplidão sonora; 
Queim emo·nos a nos illuminando a terra! 
Somos lava, e a lava e que produz a auroral 

Guerra Junqueiro. 
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O capitão adversHio, lon
ge de tomar 2 otTeos iva. foi 
ancorar junto d:i costa espo
rando o ataqne dos ponuguo
zes e por tal moti'o ainda a 
batalha se oão travoo neste 
dia. 

oovir a b111la mu~i::a do sor. 
l de Freihs, rGge ote d a pe 
qneoina tuna , e os harpej ns 
da l' inla do nosso sympalhico 
J. d'Abreu. lHD caoçooetista 
de mnit3 ha-bilidade -- para 
cançonetas e namoros. 

gos Alexanrlrioo qu e reciton 
com muito sen tirn<rnto e arte 
o Fiel, ootr~ joia do inemila · 
vel poeta GuHra Jnnqueiro e 
o Leqoe do festejado poeta 
Antouio Feijó. 

gointe :í hora normal. as es
tações postaes e tclegrapho· 
post~es d'es te concelhn; sendo 
porém as real as do co rre io ex· 
pedidas sem a menor alteração 
de horario. 

um 25 mi lh õ ,, ~ ~e franco~. 011 

seja, em moeda portegnoza 
cerca de sP is mil e treseuto:s 
contos. Pod ~rlí6 levar mil pas · 
sageiros e qnatro mil tonela
das de CJ Jvão. 

Thent1•0 euu P ão 
A Tr 0111pe drdfna t1ca -m usi· 

ca l espoz Ml~n~e rea lisa hoje, 
no theatro S. hsé ela vis inha 
fr egn11 zia de Fão. 11rn a1trah1rn
tli espectacnlG com ~ pro
gt~mm~ variado. 

PESCA DE LAMPREIA AmNSHMENTO tlEITURAl A ahsteoção dos inimigos 
em investi rem com :1 esqnadra 
dentro da qual pal pita vam o 
coração. o genio e a velha al
ffi3 aventnrosa A des temida <lo 
nobre e al tivo Portn gal, provi
nh1 da tatica qne tioba m adop
tado, tatica realmente adm ira 
vel pela sua originalidade. Sup· 
pnnham que os nos~os navios 
iri?.m abalroar os seus, e dado 
este c~so e o de se verem r.om · 
pellidos pela sJrte arlversa, 
cortariam as amarras. e eotiio 
nos e outros seriam laoç~dos 

ã cnsta, na qual se desp11daca· 
riam e onde olles fac!lm en tii 
seriam protegidos pel a _genle 
de terra emqnanto que os por · 
tu~uezes là encontrariam a sua 
rui na e desgr;iça . 

Na parle dramalica temos 
o muito conhecido amador e 
ensaiador snr. A!Tonso d'Oli· 
Y11ir11, que aioda ba pouco re
pres1.mtoo como presicieote da 
assembleia eleitoral de Fão, 
nas ultimas eleições, e q.oe re
presenta to~os os <lias , das 

Appl ansos , é claro, não 
íaltaram, qner ao apresentar· 
se em scena, quer oo final de 
cada uma das poesias. 

Seguiu se d(•pois a repre
sentação d a comedia em 3 a
ctos •Um homem pol ít ico», 
c11j11 rle~1Hnpenho foi confiado 
aos exímios 11madores drama
ti cos D.- Laura Sousa, João 
Magalbães, Xavier Viaana. AI 
varo Pinheiro, Amadeu Car· 
doso e A!Tonso Oli,eira, sendo 
este lambem ensaiador e di
rector de sc11na. 

Por mais de nma vez nos 
temos preodido com o assnm
pll> que encimam estas linh as, 
solicitando dos poderes pnbli
cos, por via de·seus clelegadns, 
proteccão para a iofoliz clas1rn 

Todos os que sai bam ler 
e escrever devem agora reqne
rer para serem ioscriptos no 
recenseamento. 

O requerim11nto para esta 
inscripção, escriptn e assigoa
rl o pelo proprio ponho do re· 
querent1i e reconhecido. letra 
e ass igna lnra, pelo tabelliãn a~ 
presença de d1us tes temunhas, 
é do lbeor Sllgninte: 

' O.; bilh etes encontram -se 
à ven1la no es!abelecimeoto do 
snr. João Evan gelista da Silva 
e oa Pharmacia Central de 
Fão 

Em vista cio m3gnifico exi· 
lo colhido pela rnesru~ troupe 
oa recita de 3. ' feira a'es ta 
vi lla, é rle esperar que o tbea
lrinho íãozeose leuba uma ver
dacl oir;i encheate. 

Dt> desempenho que cou
be a cada um dos interpretes 
diremos: 

piscator ia . 
Apezar d'iJso, nada temos 

conseguido e estamos em ves
peras de ver proprietarios re
sidentes na arê~ da ci rcnns · 
cripção hydraulica fruirem dos 
interesses qne só aos pesca 
dores da nossa ribeira deviam 
j:>ertencer. 

Assim é-ou seja por pro

Ili.mo e Ex.mp Snr. Presidente 
d a Commissão do Recensea
mento. 

Nem mnra C••isa merecem 
os distioclos arna rlo ros. 

Carnet elegante 
Est:i enlr1; nós ~IoostJohor 

Lu iz Augnsto Ribei ro Vi anoa, 
nnsso respe:tnel conterraoeo e 
rligno dir<iclor usp iri lu ll do 
Seminario Episcop~I do Porto. 

Tal intento foi, porllm, pre· 
visto pelos nos~os offici3es, e 
o vice- rei oa reunião do con~e
lho que teve logar abordo da 
náu e F:ôr de la Mar• pua 
assentar no plano defini tivo da 
batalha, ordeooo aos capitães 
encarreflados da abordagem 
qoe, quando aforrassem as em· 
barcações cootrariaR, largassem 
uma aacorD pela pôpa, isto pa
ra e'itar que ellas tentando a 
manobra d'aotemiío resol vida, 
arrastassem consigo os D1JSSOS' 

navios. Mais recommendoo D. 
Fraocisco d'Aln:ieida qoA nin· 
guem provocasse a lucla sem 
apparecerem arYoradas o pen· 
dão da gavea e a bandeira real 
a IJordo da aáu almirante. 

oove ás trez, o diffi( il e pe
noso rapei de escr!ptorario da 
fazenda . E.ste amador e o pae 
dos onlros, qoero dizer o che
fe do bando e como tal desem
penba um papel proemiueola, 
á altura dos seus meritos, qoe 
ha-rle íazer rir as proprias pe· 
dr-as da calçada. O resto da 
troupe afina toda pela mesma 
chve. Empregados pnbli cos 
cbons \'ivao ls•, etc, tuuo ger1-
ld qne anda da bicycleta e qae 
dança na Assembleia, e que a 
leitora conhece tão bem ou 
melhor do que nós. 

Laura ~ousa. D. Thereza, 
sa in-aos ua;a provinciana com· 
piela, re vela ndo bastante la· 
leoto par~ a 3rte dramatica; 
João Magilhães. Martins, apre
sen tou com muiti oataralida· 
de e correção o 1ypo ca racte
rislico do lavrador sincero e 
aprumado, que é amigo do 
seu amigo e sempre prompto 
a defendei-o contra as citadu 
dos intrujões; Xavier Viaona, 
da uma co!'recção ioexcedivel 
no paptJI de Gaspar Nobre, 1y
po que recooheceado a sua 
sup1nioridade_ nos espiritos ta
caohos, ~proveita-a em seu 
beoflficio; Alva ro Pmheiro, deu
aos o Anaclelo dos Reis, jor
nalista siocero e honrado que 

Por todor estes motivos 
j as to é qua os fã o zen ses rece
bam os seus hospedes e visí· 
n110s se não com a galhardia 
fidalga de hespanhoes, pe lo 
menos com a consideração e 
sympalhia, quo mer11cm1 os 
membros qne compõe esta 
troupe. E esperamos qne o 
a ~ditorio se saber à compor lar, 
portas a dentro do theatro, mm 
a correcção prnpria de gente' 
bem educada,evitando os tristes 
iocidentes que se teín dado o'a
quella casa de espectaculos em 
noites de folia doida e de 
balburdia vinhatic:1. Amen. 

não põe a peaoa á mercê de 
quem lh'a · pretenda alugar; 
Amadeu Cardo10. Pedro, crea
do de quasi nenhuma respon
sabilidade, revelou ter algum 
talento, ubeado aproYeilal-o; 
Affoaso Oliveira, Eusebio Ma
thias, o homem pol tti co, co
mo sempre, um amador e eo· 
saiador distiucto com boga 
pratica dos segredos e elJeitos 
sceaicos; füul Oliveira, poo · 
lo; que apezar de invisível e 
o principal personagem da 
peça, houva -se á altora da 
re sponsabilidade que lhe es
ta vii coofiada, tendo uma cha· 
mada especial, sendo calorosa
wente victoriadu . 

tecção ou por se não dar com- Fulano, de · · ·• esta rfo •• ·• 
prima ato à Lei-que ~e coo· profissão ...• de . • . a anos de 
seote capitalistas de Fão e- edade, morador ao logar de .. . , 
xercerem, sem embaraç9s, a freguezia de . . . ' sabendo ler 
ioduslria da pesca de lampreias e escrever, eomo prova com 
com estacada nas agoas sob esta petição feita e assigoada 
a jurisdição marítima. pelo seu proprio punho e de-

0 tal requisito indispen - sPj ando a soa inscripçilo no re
snel m1 odado obse;var pelo censeamento elei toral. segno
dignissimo delegad;i de mari· do 0 di~p os to no n.º 2 do ar
nb:i do oosso porto em edi1al ligo 1.º ~h Lei Eleitoral. 
que poblicoo o aano anterior, Peda ª V. Ex.ª lhe 
é letra morta, porque não se defira co rr:o requer. 
tem respeitado, e, portanto. a E. H. M. 
carta ele arrae1 de barco da Espozeode · • · de · • de 
pesca fluvial, só serviu para mo . 
fazer despender a cad a um Fulano· · · 
dos interessados, cêrca de 
HOOO reis. Segu11do o § onico do arti · 

go 2'~. os flOe sa ach ~ rem jà 
Este anno e possível que ioscriptos por saber ler e eS· 

haja mais correcção na dis· crever, serão mantidos no re
tribuição dos grupos e todo · ceDseameoto, sem qne ::>reci· 
'se faça de harmonia com ª sem de ºº'º roqoaricneoto 
Lei ; não 1e recorrendo a circn-

Tem estado em Espozea
de, em casa do sr. dr. Cypria
no Alexandriao da Silu o sr. 
Manoel M. dºOiiv .1 ira Gavioho, 
rio P1)rlo, acompauhado de sua 
ex . ma espoJa. 

Esteve em BHcellos o nos· 
so amigo ~nr. Gonçalo Teixei
ra, empregado fücal das es
tradas. 

Hospedada em casa de 
seus lios encootra-se o'esta 
•illa a ex.m• snr.ª D. Idal ioa 
de Lima Araojo e seo filho o 
sar. Fraocisco Gonçalves d'A
rmjo, qoe tieram passsar as 
festas do Natal e Anao ºº'º· 

,(Cootioúa) A. L. 
-----~._ 

CHRONICA FÃOZE!VSE 
-*-

A chronica d'IJoje vem ex-
pross:imente convidar a geati 1 
leitora, e o seu mais que tu · 
do, para o interessante espe
ctacolo que logo, á noite, se 
realisa no lheatrioho S. Jusà, 
de Fão. 

A troupe dramatica-musi
ral d'Espozende, um rancho 
de rapazes de sangut na guel
ra e de massa phosphorica a 
dentro do craneo-cavida"de 
que muitos lrazem usia-coo· 
seguiu, ao fim sabe Deus de 
que trabalhos e canseiras, an
nunciar para boje á noite um 
attraheole sarau musical e dra 
matico no nosso theatro, de
dicado ao bello sexo de Fão 
e aos seus namorados, que 
e como quem cliz á bella ra
paziada e raparigame cá da 
terra. 

Póde a gen til le itora dar a 
desculpa que quizer, inventar 
as evasivas ma is engenhosas e 
ar~ument_ar com a logica mais 

· . ferrea d' este mundo, mas ra1. 
tar â fesla artistica da lrou
pe espoundense isso é qoe 
não consentimos nem lhe per· 
doamos, sob penna de a obri
garmos a d!lspozar immediata
meale sem escripturas, sem 
boda e sem mais tir-te nem 
guarte o primeiro correspoa
deote 'lulgaris que appareça, 
seja ou não hypospadia, her
m01phrodita ou eunuco. 

Percebeu a minha gentil 
1eitora? Ai! 3 maliciosa, não 
vá ella envenenar as nossas io
nocentes palavras, caso não 'à 
ao lheatro ..• 

Não haverá •sedição no 
palco•, miuha senhora, nem 
outras machiavellicas burrices 
creadas pela frívola mioleira 
de algum zoilo que por lá se 
perca. 

Pódo pois ir •o Lheatro af
foilamenle, se não qner p~ssar 
iJtlO enorme dissador de não 
' 

.llfanevan. 

Recita de amadores 
RealisotHe no passado do

mingo, 25, a recita de am3· 
dores, como havíamos anoun· 
ciado ao nosso oomero ante· 
rior. 

A sala transformada em 
theatro estava elegantemente 
adorn ada, produzindo nrn bel
lo e sorprehenclente dfeito. 

Com .. ~n grand complét •, 
sendo ueces!!ario suspender-se 
a venda rle bilhetes por ab
solucla 1 alta de lugares. 

Começou o espectacnlo 
com a apresentação do quin
te to di rigido pelo dist incto a· 
ma dor João de Freitas, seodo 
receb irio com uma calorosa 
saio de palmas e execotao
do em seguida o passe-calle 
-De Espozeade a Vigo-pro
ducção d'aquelle dislincto a
mador, fiodo o 'lºªI foram to
dos 011 execulant"s chamados 
ao prosceoio, recebendo mui· 
tos appl:io sos e tendo de o 
visar. 

Apresentou-se em segui· 
da o distiocto quint anista sr. 
Francisco Alexand riuo, qua 
recitou com talento e maes
tria duas poesias: a Rustica e 
a Lagrima; a primeira proda· 
cção sua e :i segunda uma das 
bellezas de Guerra Junqueiro, 
findas 31 qoaea foi acolhido 
com uma uoisoaa salva de 
palmas, recebendo a mesma 
oução ao apresentar-se em 
scena. 

No final de todos os actos os 
distinctos amadores !oram cha
mados ao prosceoio e recebi· 
dos com estroaJosas sal1as 
de palmas e acclamações. 

Terminou o espectaculo 
com a eugraçada caoçooeta 
«Ü 1'10 B~raard i no» em que 
José d'Abreo revelou uwa veia 
comica muito pronunciada, a· 
proveitando com muita facili
dade as priocipaes situações, 
dando-lhe muito relevo e sal
picando-as com a precisa pi
menta o mais coodimeolos. 

Foi uma ooi le agradavel 
a que se passou, sabiodo lo
dos os espectadores muito sa. 
tis(eitos e bun impressionados. 
l'ela OOSSI parLc; um bravo 
aos distinctos amadores em 
sarai. . 

No proximo dia 6 de ja
neiro projecta-se outra recita 
com o drama em 3 actos: 1.A· 
mor de Redempção• e a co· 
m<Jdia em om acto: •Um fo. 
ra vidas-. 

De esperar é outra encben-
Após este apresentou-se te. 

pela segunda • lez o quinte to Hoj e vai a troope repre
sentar o mesmo prograwma 
á Tisioba povoação de Fão. 

que executou com todo o mi· 
mo e seotimeoto a sonata: 
•Murmorios do Cavado• uma 
das bellas producções de João 
Freitas que raYelou o'este tra
balho os recursos de qoe . pó· 
de dispôr como cultivador da 
:iria mosical. Escnsado será 
dizer que os applausoa não se 
fizer~m regalear. 

Apresentou-se em scena o 
tale utoso . qu~rtanista Domin· 

Estação telegrapbo
postal 

Participa-nos o chefe da 
estação telegrapho·piital d 'es
ta villa, Aolooio Domingos Lo· 
pes, que por determinação su· 
perior fech am no dia 1 de Ja. 
neiro proximo. á t hora da 
tarde pa ra reabrir oo dia so-

lares nem pareceres da Com· 
missão de piscicultura e cons
cio d'isso confhmos na recti
dão e jostiça do snr. delega· 
do de marinha do nosso por
to que muito ba-da influir pa. 
ra qne seja protegiJa e não 
explorada aquella infeliz clas
se. 

E é o qoe esperamos. 
~ 

Com mais de •oo aonos 
Um despacho de W ,.shin· 

gton diz ter alli fallecido um 
chimico bem coohecirlo, Natha· 
niel W 11lls. qce chegár2 á eda· 
de de 107 aaaos. 

Por vinte e cinco vezes 
déra volta ao mondo e dizia 
qae o segrede da longevidade 
coosistia em estar sempre de 
bom humor, comer com appeft 
tite e tomar um banho todos 
os dias. 

u:m diadema de •o:ooo 
contos 

Diz o • Univerao• que està 
em Paris o r~jah de Barodá, 
na lndia (pres1deocia de Bom· 
baim) que não larga o sea 
diadema, qne passa pelo melhor 
de todo o mundo, sendo certo 
qne está avaliado em 50 mi· 
lhões de francos. Dizem qoe 
tem 3 or<lens de 100 diamao· 
tes cada uma, logo 300 diamao· 
tes. 

Como SQ Tê leva as tampas 
a todos os diad emas das testas 
coroadas da Europa! Assim, o 
diadema da corôa dos reis de 
Portugal, que passa pela me· 
lhor e mais rico, tem 7 :600 
contos, valor dos di~maotes. 

O do Czar da Russia vale 
6:000 contos; a rainha de Jog. 
!aterra tem nm que vale 2:000 
contos,· e a raioha Guilhermi
na, d~ Hollaod:i, a qne vae ca· 
sar brevemente, tem um que 
vale apenas 600 contos. 
~ 

Cidades fh1ctuaotes 
Écn Coaoecticul vão coos

truir-se os dois maiores navios 
do wuuue , que ~ustarão cada 

Todos os qoe pagarem con
tribuições superiores a 500 
reis, podem requerer a ~oa 
inclusão com este (uodamento. 
Corno porém tem o escritão 
de fazi!nd~ de dar uma relação 

Esteve entre 063 ha tlias 
com s;n ex. ma espo~a o nosso 
velbo amigo M~ooel Pessoa de 
Faria, de Viaana do Castelio, 
que veio de visita a sua fami· 
lia. 

da lodos os que se eocootra- Esteve 00 Porto- 3 ex .... 
rem n'eslas condições, esrn- snr.• o. Amelia Le•y Borges 
sado serã requerer porque , em de Lima , virtuosa esposa do 
tempo competento, póda re- nosso amigo snr. Jose Maria 
cl~mar ·se se acaso não for ias- Borges de Lima, residente no 
criplo. Par à. 

Visto o reconhecimento dos 1 . 
requerimentos ter de ser feito V Pa.rtm para. º · Porto o sr. 
nos termos prescriptos no § aleotrm Ribeiro da Fonseca. 
onico do artigo 2:436 do Co
digo Civil (artigo 20, n.0 6), 
sendo esse reconhecimento o 
que He chama authentico, o 
qoal. pelas disposições do de· 
ereto de tft. de setembro de 
1900, que reorgaoisou o ser
viço rlo aotarii! do pablico, es
ta snjeilo a desigoações que o 
tornam muito moroso, como 
se poderá ler no artigo 83. 
n.º" 1 a 7 do referido decreto 
recommeadamos a todos que 
desejem ser recenseados que 
não se deixem ficar para os 
ultimas dias do praso lettal, 
afim de elitar que, pela afloen· 
eia e di fficoldad e do sen iço, 
o tempo falte e alguns iodivi· 
duos não possam ter ·os seus 
documentos prom ptos em tem· 
po competente, podendo por is· 
so ser prejudicados nos seus 
direitos de eleitores, pela (alta 
de apreseotação dos documen· 
tos no tempo prescripto na 
lei. 

O pr aso pari a 2presenta· 
cão dos respectivos reqneri 
mentos term ina ao dia 5 do 
pro1imo mez de janeiro. 

Rafeiro mnlcreado 
Vende-se barato orn pe· 

quenioo cãosinbo fao goeiro que 
ladra oas columnas d'um jor· 
nal da Povoa. Ladra muito mas 
é iooffensi vo . P<ira tratar com 
o recebedor da coo grua. 

Estão en tre oo~ os sors. 
Domingos e Fraocisco Al exa n· 
drino. taleotosos academicos 
da Universidade de Coicnora . 

Do Collegio do Espírito 
Santo, de Braga, re
gressara m a casa de soa fa. 
milia os filhos do nosso a
migo sar. Manoel Antonio de 
Barros Lima, abastado capi
tal ista d'esta Ti!la. 

Falleclmeoto 
Falleceu na ultima 6.ª fei· 

ra, pelas 8 horas da tarde. o 
desditoso Antonio Maria Pe
re ira, :i lm3 cheia de bondade, 
que ha muitos mezes vinha 
lactando com uma anfermida
de terri,el e que dia a dia lhe 
ia minando a existeacia-a la· 
bereulose. 

Noto ainda desce á cam
pa fria deixando ao coração 
dos seus um vacuo proraodis· 
si mo. 

O finado gosava n'esta lil· 
la de moitas sympathias. 

A' fami li a enloctada os 
oossoa sinceros sentimentos de 
condoleacias. 

Aposentação 
Foi aposentado em coase

queocia de padecimentos adqni· 
ridos no exercício das suas 
funcções o digno professor 
offüia l d~ fregoezia d'Apnli:i, 



o nosso bom amigo snr . Joa· 
quim f\nd r i~n es <l'AzevPdo. 
que. P.mqüaoto ~a lido soube 
cumprir cnosdeociosarnente :i 

sua oohre missão de e<lucarlor, 
u;o se pnnpaotlo a f adig~~ nem 
a sac rifirios. Cumprimeniamrs 
o sor. Aze vedo. fauodo voto~ 
pelo restabelecimento da sua 
sande. 

Fallce!me11ds 
Fall eci· n na frPf:.nezi3 rle 

S. Martinho d~ Vd\1 r're:
caioha , conceito rle D1rcellns , 
o rnr . Lui z da Costa Aze· 
vi:do. pae dos srirs. Viscnncle 
<la Barroz~. Antonio Meira 
Lim:: da Costa Azevedo ti do 
nos30 resrieitavel ami go 1 evd. 
snr. Ant11oio .L1Jiz da \.o ta 
Aze1edo(aotig1) abhade de Beli · 
nho d'est" concelh<•) e actual
menle ahbade do Cerchl (Va· 
l e nç~) . a qnem enviam os a 
expressão da nossa condol en -
eia . 

Heoloo Deus 
No seu pequenino presepio, 

erguido na Egrej:t , h\riz d' es
ta t ilia pelos seus duvo tos io
frnlis. qne o adoram e veno
mn. festej ~r-se-há no Jia de 
Reis, o Menino D-!us, cuja 
eocao!adora lm3gern tanto tem 
de so blime como de ~roant i s
~ima graça no sen perfil 
cheio de docura e amor . 

Nesse di a subirá ao pul· 
pi lo para enaltecer as virLodes 
de Jesus o distincto orador sa
grado da visinha f reguezia rl' · 
Apolia o rev. P.c Manoel Gon· 
çalves do Paço. 

Festa ioíantil em que to· 
ma m parte ts creancinhas. 

Historia soe la Hs~a 
l\ecebemos o primeiro to

mo da lraducção portogueza 
itlostrada da notabi lí ssima obra 
qoe, sob a di recção de Jean 
Jaurés, o conhecido sodalista 
e celebre tribuno francez está 
u indo em Paris, Dizer qne é 
edição da acreditada Casa Ber
trand , de Lisboa, basta para 
aLt eslar o esmero com que é 
fe ita. 

Vae da revotação buq:iue
za ao periodo prepa ra lo rio da 
revolução prolelaria , esta his
toria, em que, no dizer de J;iu
rés na n Introducção .. , os ~u c
tores sob a tr ip lice inspiração 
de Marx, Micbelet e Plotarcho, 
procor:irão compreben der e 
traduzir a evolução econom1ca 
fun damental que governa as 
sociedades, a ardente aspiração 
do espírito para a verdade 
completa, e a nobre exaltação 
da consciencia individual, desa
fia ndo o soffrimento, a tyran
nia e a morte. 

Na analyse das «causas 
da revolução» com que abre a 
e Constituin te e Legislaliva
primei ra parle da obra, occu
pa-se o auctor do poder íeuda l 
dos nobres «envolvente e ma
Jefico • e da silu~ção da re:i le
za e do clero aotes de 1789, 
define as doas grandes forças 
que então ap aixonavam os es
piritos e as coisas em França , 
refuta babil e victoriosamente 
as opiniões de Taine i.obre o 
colossal acoot11cimento do firn 
do seculo XVIII, e, traçando o 
quadro mioocioso do desenvol
vimento do grande commercio 
e da grande industria espe· 
cialmente em Bordeus, Marse
lha e Nantes, diz .nos o empe
nho da borguezia m dirigir 
os negocios internos do paiz 
ella qoe dirigia os negocios de 
lodo o mondo, e começ~ a de
ter mi o ar o interesse d'ella n' o· 
ma grande mudança, e a sna 
capacidsde em prodozi l-a. 

aniucas estarup3s qne ad or· 
nam esto tomo a vult~m 3s in · 
titulnlas-«Ü Passado, Voll ai -
e • , se[inndo a estato1 de Hou-

1100 . • En traria princi o~ l ôo 
1 h<>atro de íl'irdéns. O porto de 
Nantes e Mulheres irabalhao
do à entrada da mio. 

O texlo é esclarecido por 
notas abund an tes e muito cu· 
r io ~as, d vitlas ~ pen na da il
lustrada traductora a sr.• D. 
Efi3a de Menezes. 

A assignatnra continúa 
ab nrta a l'lmo mensaes nu :i 

cad11roelas sllm~na e ~. pelos pre · 
ços de 200 re is e !~O reis, res
pec tiv amon e -o que é hara
l is s ~mo atteoto a baleza da edi-
ção. 

O P ovo F!spozemleese 
O nosso jomal acha-se á 

venda na capital. na «Agen
cia Nacional11, do sr. Augus
to Soans, na rua Aurêa n.º 
178. 

Recebemos ~s sP.g nintes publi
cações, CJUe mnito aj.lradecernos: 

O o. 0 4, H. 0 :rnno, ria D o11 i 
met1•ia . revista men~al de me
dicina dnsimf'trica, do Porto. 

-O n. • !i5. nova seri e. 33 ao
no. da apreriabilissi ma A. u1·ora 
do CaTad o , qninZl'nario derli
cr. rl o á bibliogr:ipbia . Sae em Lis· 
boa. 

-O o. 0 258 . 5 º anno, d11 
preciosissima publicação a!.!ricnla, 
A Gazela dns Aldeial!I, se-
manario po!lll•!nsr. 

- O n.º 167, XIV armo. ria En
cyclop etlia d n8 F n.1u ilia s , 
poh li cação feita em Lisboa p11 la a· 
credi tada empreza Lucas & Fitho , 
e que é uma das melhores que co
nhecemos e a uoica, no genero, em 
Po rtu~ a 1. 

-O volumesinho o.• 33, 2. 0 

da 7. • se rie da inte ressa nte publi
cação, Pal'a RIM Crlanç o8 , 
rlirigida por O. Aana de Castro 
Osorio, cuja publicaçfo é moldaria 
em contos populares portuguezes 
colhi~os da trad ição e que lhe dão 
m v alnr nitra-i nteressante. 

-O fasc iculn n. 0 22 rlo /Ul a fl 
ele Geo;;rnpllia Uu l wer· 

""' • pnbl icação mensa l em fas 
cir.ulos de li, p~gi nas de texto com 
3 eolumnas illustradas e um map
pa geogra phieo, ao custo de 150 
reis por assi:znatnra. 

-O o. 0 H , H serie d' .t Tra-
11ição, apreriabilissima revista 
men~al d'ethno:zraphia portugue

za , illu~trarla, qne se pul.Jlíc:i em 
Sar;ia deba ixo da abalisa rla direc· 
çiio dns ,;nrs. Ladislau Piçarra 
e ,L Dias Nn nes. 

":L :J.w aw iE••nww l&lllWWW WWWii9\MJ.t 

o n. • 'l7 do 2.º anoo de L e Pe- cipaP.~. no r,onente an- ÇHO do concelho. p, em Outrosim ão ob!'i-
tlt !Ecl!!o d e la Urod e rle . -,, publica~ã" pari,ienso. no de ·t 9(H , ambos da l~ ão, em casa do ar- gado_, ao pagamento 

- Està 11nblica1la a carle rneta freQtJezia de F ão, d'fs- rema t~ nte, torlos os do im11osto os \'8nde-
n.º 60 e 61, ann<J X, do rcu- ·-· 
u eia d {.'1 d:'Jeo ~i'o Exc111·- te concel ho, fazem p11- 1 dias des1lb as G horas . dores de vinlio que ce-
i;;iiot11úr••R l e u 0 • 1•h•Dsa, per- bh.·co para todos os e.f- da mn nbii em 1 cante.! derem vinho a P '"> J' f:·t-
ten ~entP :i jane.irn. " 

-O n.0 i 7:\1: e !73f) . cb fo- feitos que pot escn- E pan constar se Cll bJ'/'.JS na pnrçfü.l infe-
lh1 huml)rt s11ca , bi-semauat, O l] ' d ')."'! } ff 1 · - i li 
1Pi011u:io que so pulilica na C3- ptu a pu J ica e...., I (e 1 ~ lXOU i) pres ~n e e- rtor a t:> ' 1 litros sob 
pilai trn 'fü an n o ~. novembro de 1.9_00 r.1,a 1' outros d'egua! .u1 ,01'. a _ni_'ul t.a es ti pulada e 

-O n'° 50 . f. • anoo, dara- d b 11 "'i. T - R 1 ·)O 1 
1·odia. ~hi stoso jorn al de Bo r- nota O ta e IaO '1 - , • .:.iSpOZ8ílLP., · · - U0 SUJCl !f}':; á .aprchenÇàO 
dalo Pinheiro, o eximio caricalu - leia, d' esta comarca, se '1 Dezembro de urno. do vinho. 
rista por exc .. lloncia. E' semanal, · Ü 
e custa avul!:o 20 reis. constit ui1·am em_ soc1e- , s arrematan tes, E aind;l.

1 1

r
1

111e, se-
-o fascí culo u.º 38, canto 8.º dade para a at recaria- J.ose' de Pnssos de Jestt" g1rndo O R, 1. d<) Sll-

est. ! 1, da precio a ohra fio im- e• " >l 
port1I ca nto r L•1ir. de Camões, @Ili ÇâO 8 cobrança d'a- . .Ferreira pra citad) nrf igo 3.°, 
L~l!!h das, cuja erl ição popular quellas contribuições 1 Manoel José da Siiua. o lugar 1rnra mánifes-
e 1UusLra1la pertence à di gna Em- ~ ' 
preza da Historia de Portugal , es- dando um SOCÍe1ia de -- fOS 00 avenças dos 
~:i~b~eac.ida na rua Augusta o.º 95 30 outro nas respecti- i generos sujei tos à di ta 

=Ü n. ºU, 24, an no. do o Z o- vas arrematações, ~- 1
1· contribuiçft°o é em Es-

opllilo , puhlicaçào mensa l il lns - d b d rl S 
trada , orgão das sociedades prote- C3~1 O arn OS COm - l- ! po~Cn11e :ia , nJla jun-
ctoras dos animat'S em Portuga l. re1tos egua. e. s e eguaes \~ Jo ':!e' (}e Passos de t . ..,º '1 ad mrnis rac::\o do 

-O n.º 6 do volume 5.0 do ..., 
.4.rdaeol o i;o Portu~nê11 , responsab1l1Jades. .Jesus Ferrei ra e Ma- c_once l:_o, em ~odos os 
collecção ill ust rada de mate riaes E par.a que chegue !I noel José e.la S1'l.\·a, (la drns nao sant1íicados, 
e noii cias, puhli~ arl a pelo mu sen J -
etnograp hico português e diri gido ao conhecimento de to- ,

1
: fre.Q'uezia de Fão. d'- desde_ a,s 9 horas da 

pelo osso illustre cnllaborado r d fi b ] ..., h 3 d 
J . Leite de Vasconcellos. os e iquem s~ en~ 0 : este concelho, arréma- man ~ ª~ . a tar-

que o~ s1grrntanos sao i tantes das contribui- de.' pr1'.1c1piando a fun-

A N NU N e 1 OS os umcos arr~matar~- i ções munici pae. in<li- cc1ona1 no dia 31 de 
te~ ~e l?da_s as contn- , rectas no corrente an- Dezorn Jro ~l o 1900 pa-

AGRADECIMEt~TO 
\\)Antonio Carvalho d'Almei
da Gomes e esposa , muito e 
muito penhorados pa ra com as 
pessoas qne 5e di gnaram com· 
priment al·os por occasião . do 
fa llec im ento de sua querida fi. 
lhinha Rosal i1, o aioda para 
com todos os cavalheiros que 
acom panharam o pequenino 
féretro ao cemiterio parocbial, 
véem por este meio, na im
possibilidade de o fazer por 
outro, reconhecidameate agra
decer-lhes. 

Não podem. tambem, dei
xar de exprimir :i soa ~rali· 
dão ao revd. mo Ignacio Goo
çahes Lopes , qne se prestoo 
tã o de boamente a acompanha r 
o ca d.a ver da nossa extremo . 
sa e chorada fiihio ha ao cern i· 
lerio, sem rewuaeraçl'io algu
ma . 

A toaos, consignamos a ex
pressão do nosso profundo re
conh fl cim eo lo. 

Fão, 23 de dezembro de 
1900. 

b~19oes md1rectas mu-· 1 no de i 901, etc. r~. quem ti ver a ma-
m~1paes se mandou pu- ndesta r os generos pa-
blicar e affixar este e Fazen publico que, r~ expor á vend a no 
outros de egual theor 1 em virtude do artiao dia t de janeiro de 
para os effeitos leQaes. : 3.º Jo regulamento rr;~1- 1901. 

Espozende, 22 de , nici pa de 4 <le abril de E pa ra constar 
dezembro de 1900. 11887 e conuição 7." do mandei affixa r e publi-

Os arrematalanle8, respectivo auto de ar- caro presente. 
Jo~é de Passos de Jesii.s rematarão approvado Espozenrle, 20 de 

Ferreii·a. • ' 
Manoel José da Silva j por accordam da Ex.m• Dezembro r:le 1900 

Commissão Districtal Os arrematantes, 
Jose de Passos de Jesus 

de 28 de dezembro Fm·reira. 
proxitno passado; nin- -~ano~! Jose da S ilva AVISO 

Vende-se um bi- guem póde ex pôr á ffü'l ~füurl " 
lhar com todos os u-1 venda para consumo UJ&;;;, lJ 1Jurni MJ(i)lj)fi 
ten~ilios. nem meter dentro dos An no . ..•...... . . .. . 21oooreis 

Este bilhar era per- seus estabelecimentos Seis nJeZes· · · • ... • .. t$toO e Tres mozes .. .• ,..... 600 , 
tencente ao Velo-Club 1 generos sujeitos á con- Nnmero avulso . . .. ... 50 D 

d 'Espozende e, quem tribuição municipal in... Todos os oumeros tem moldo 
cortado. 

desejar compral-os,po- .di reta d'es te concelho, E~t" jornal faz compe tenr. ia 
de dirigir-se a João f sem que primeiro dê eom toJas as outras publ icações 

n'este genero , por isso se reco m• 
de Freitas, d'esta vil- con hecimento das en- meo'1ª a todas as pessoas inte-
la. tradas respectivas de ressadas n'estas puhlicacõcs"""' 

Ai.MHiil!r •U t ·l!le no c"e11 ta•o 
lOdOS OS generOS aos de &lilOÍK"nllttlil'lllJ 

arrematantes ou sens Hua da P .idaria-3::-~ . · 

~(IY EDITAI d C Jl'i,\ 111\l' OólES ~lli~l1li1 m~nttttid~ I~ 1 _)_ emprega os para se L l" B,O A 
portante e prOVPilo~a pnblicação ~ V0l'Íficar :}. quantidade - - -----------
de rnu~icas, o r11n:u·monmco M· 110 1 M tt d José de Passos <le <l. · Portu~n 7., qn11 st> publ ica na . • • ª _e. 1 ar ns .8 , J . os generos a marn- E~CYCLOPEDL\ D.\S FAMILIAS 

-O a.• 3 da 9. 1 ser ie da ím-

F.i eue i r~ da ~oz. debaixo da con~ - Lima part~Clpa ao re~pe1- 1 esmi F:r re1ra. e Ma- festar l'JOS seus esta-
pirn:i rlirec ~ao do sur . A. P'. Rt - 1 tavel publico que abnu o noel Jo~e da Silva, da b 1 ,· l t - Revista de fn strucção tl Recreio 
bom~ Couto, uma notabilidade 1 seu estabelecimento de f . _ , , e ec1men OS, e nao 
mns1c~ I . . ' . 1 reguez1a de Fao d es- 1 ex pôr ao rmblico sem CfmcJic;õe8 de DtJ8i:;natua·a 

-O fasciculo n.• 3 vo l. marceneu·o nesta vil a, l Ih t 
XYll, pertencente a julho da n~- á rtrn Direita , esquina da . e conce O, arr~rn~-- que tenham feito O O' es ta ntil iss irna revista pnb li-
" i'!t. de G?h.:rnrães;' P.nbh- rua da Noa-ueira onde t~nles da~. conti .1bm.-· compete te manifes to .ll·"!l mensalnrnnfe nm nnmero de 
caç.io da Soc1erl ~da Martins Sar- b ' ·- d 80 pagmas , em 1ypo míudo, im-
mento. de Gnimarães executa todos os traba- çoes mumc1paes 10 !· no luoar abaixo desi- preSS 'l P.Ol bom pap i> I, o e l e~a o te· 

-O n.º 677 do bem red ig ido! lhos referentes á sua ur- rectns no corrente nn- 1 anad~ para isso ou mente bJ' IJClrndo. Co ntem CllÔ3 nn-
qpmao:irio rle modas ma !ri.1.eno. L~ te O'arantindo a sua })Cl'- no .1 1901 t I" mero v:1ri11d1ss ima ~errões d'en· 
Ultº a ilodn , que o QI Slr1b U1· ; }~ . . ue . e C. 30S arrematantes OU a tre as qna e~ destararomos.' p1·la 
do no nosso paíz pel11 casa .Midões fe çao e mod1c1dade de F bl' sua im po rtancia a d:i. historia pa-
Aslahelecida n~ capital na rua da preços. azem pu ICO que, pessoa encarregada tri a, intitula ria fli<loria da in vasri o 
Padaria o.º. 32=-2 .•, onde se r e- Espera merecer a pro- em virtude do arl.º 3.º por élles, sob multa de fri1ceza ~n~ Ponuga l ~rahal ho q.u e 
cebem :iss11matnras. _ d . 1 · 1 &- tem m!'"i'CJ•io os ma10res eloi;r ios 

-O n.• 5, vol. rn.·. da lHé· tecçao o pubhco d'està du regu amento mum- 2~11bOO e soh pnna se- do tocha 1mpr1rn~a pe riodica. Se-
lu111ine, publ icação ful k-lvrica villa. cipal de 4 d' abril de 1 rem a prcrwn·~idos lo· !!Oem-se -llJA lar1rnmente desenvol-
parisiense. 

1887 
d' _ 0 v1do, •) nlterrrndamente , as se-

-O n.• 7(} o 76 volume vm, Al.'"OLA e con iÇ30 2. 1 dos os gerteros on- liUÍr.trf m~iieg . 
cio Cntecl8mo de Pen e we· CC U'Jb dO respectiVO 3lll0 da . COOÍra dOS TI O 8 8 l 81" - A"ric•1!lur1 a nf' •rl oi~ s ._ ant!guida-
ll'ança. do p ~d r o J. Ganme , tra- Dão-se alviçaras a quem - A'J... 1 . ~ ' de1, ~ Pn ntameotos h1stor1cos, • 
dosido da u!Lí ma edição fraaceza. arremataçao eueclua- tabelec1mento pela pr1- .· aritli me t'rµ, ª.ssumptos 
E' nma obra importanli•sima e que entregar ao seu dono o da em 9 de Dezem- meira vez sendo ec:: ta rei j:!'l~C'S , .astro 11 111111a . IJell a.s artes, 
muito honra :i casa editora. snr. Lourenço da Costa l • \ ~ botu ni r1, con tri s tn fo nt1 s 

-O n.• 78, 2. 0 moo do N o- Leitão, uma galinha d'An- bro corrente, são obri- multa elevada sucessi- . ~IJ SCCJ~P. rta s e invenções, ' 
&lei as d'AJco bnca, de Alco· l andos todos OS Vende- 'at .... ente ale' 20 <()Q(l f!icc1onar10 n~ hihlia, ~ s tatist ic a, 
baça. • · go a, que na noite de 6.ª ..,... " ~i' t ec:nnom 1:1 domestica , 

-Os fas cienlos n.• f3l a 65 do feira falton do seu quintal. dores d'aquel!e gene- reis no C3SO de reio- get)i:; rapl.iia, historia natural , ho-
Di~clona ·!a .!las s e i s Hu - , 'I' t 1 · 'd . . _ mcns 11l 11>tr ~s . hygíenê, jardi-
;,;nai;i. publicado pela Empreza lo a mam1es a -o ao- Cl encia . A obr1gaçao nag-f' rn , li llmlll ra, mo ral, 
do «Üccidea te" ª cujo ªººª º cio E D IT 1r A L tes de º exporem á é feita en loins. açou~ m ach i r a~ rnedi <· ino.. mosica .. 
damos em nntro lu ~ar. u d b d ' 1 l y !hn lr, <:! 1 ~ . pen~amen!os, phys1ca, 

- 0 n.• 23 e 2~ da Revist a V€Il a SO pena a gues, tabern~S . casas poesia scionr.i as o arte~ . etc . 
I ntl u sirial , publicação quíuze~ h,, José de Passos de multa a que se refére de pasto ton as fixas formando no fim .rio ann.o:um gros-
nal, dtlstin:ida á i ndn ~t r i a de car· · . . • so volume de !} (jO paginas , onrle 
tumes, calçado, sellana , ca rrua- JeSUS erre' 3 3t'f€1TI3• Stipl'à CÜadO fegu- OU 3ffibül3ll f.OS. Jc aa~ se cnc ntram re onirlos :ipont:imeo-
"ens, encarteroadores. etc. etc, cu- lante do im osto <lo Iament . ros certos nr· rnccr."'08 t o ~ cte todas as ~ci.enc a s, consti· 
a redacção e administração são na • . ' -' ..i. . l ' lutndo i.:m:i verdadeira Encyclope· 
roa do s Correeiros , n.0 14=2-º leite e Manoel José da o lugar paara ma- mclmodo fo1ras ou d'a. hcil ile ser consul tada por 
-Lisboa. Silva, arrematante da s ri ifestos ou avenças, mercados, Cti "inda quemfoso.i e s:lber 

0 
instruir-se-=º n.~ 620. anno XXII. da 

U o da Ul!ustrarln, semanario l'P.StanlCS Contribui- n'esta Villa é Il3 Sala IlUS prO JriaS casas 

F lre 
rle modas dedírado ás fom_i lias po r ções indirectaºc mum- conti!rnu á dministra- 1 pJr~ic 1 l;_irc~. ' 

as numerosas o mQ- 1n ~1 ~zas. Com este 'em tambem .... - - 1 

.· 



PaifIUGIO E.ICL'JSITO 

A 
• 

DOENÇ AS DE PEITO 

UNICA LEGALMENTE AUCTORISADA E PRIVIJ,EG!ADA EM PORTUGAL 

Preparada_por PEDRO AUGUS'I'O F RANCO, Co1tmendailor da Ordem 
de Chrnto, Pharmaccutico fornecedor da Real c~sa de Sua !bqtstadc Pidelissim•i El-lici 
o S~nhor D. Luiz_!, !lembro ~_orario da Sociedade Phãrúlace;lica Lu~ilaua, e de outras 
1oc1edades sc1eu!tficas e 111d11t'mes, prccuado, eic. 

Es~a farinh~, que é ~lm ex_c~ll~nte e agradavel alimento repa
rad?t, de fac1l drgest~o, uttl!ss1mo para pessoas de cstomago 
d~b1 l ou enferf!!O, de idade avançada, convalc:.;ceutes, amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso met.lica
men~o que pe~a sua acção tonica reconstituinte é do mais reco· 
i;i,-hec1do proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
. e~ gera_! nas que carécem de forças no organismo. A sua efficacia, 
' ev1de1:ciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelle paiz 
hamrutos annos, levou o autor a tornai-a conhecida no estraii~eiro. 

Ha. t;a1nbelln a rne1,;11na farinha peitoral ;Jt"e. 
parado. SEM FERI.'itO, pura 0.9 CUJólOS elll. que 
olle não s~u aconselho.do. 

\ EMPREZA ~DITORA D~ -~-?OIDEN"TE• j E~C\'CLOPEill\ PilRTC(}!};l\ HJ.í1~Tü\i1\ 
' ('\\ íÍ~ {\) fi\ éi'I f;i :\fl . i'!:' f ~- -.,i r ' <' ff' ri<.' e;:, ..::::~ i\ fj 

1

1 ~ ! i: ~d.~ IJ VJJ 1i1 &· tt: a1 ia1 lãi Q· ti ~ ~ ~ ~ w tl, 
l~ U C~~("!t -.;.· ~ J.l''lH: !>li 

!;}.\~ ! IPubHcado @o! a d h·e uc_:i~o c!e H a 1i :21Lu ao L a mo. 

~ g (J ~ Í1 ~ ~ (ID 01 4\ ~ 1 C om n col~·:\~~~~1~:~~~.l ae~n::~~i~c,;r~;~'c:i. du Po1 i . 

Ob , . . . • . , . A. J. Fen·_i ra d:i Silva, !~ n te da A1:e.l.Hnll Polytor:h li 1 do Portfl , 
la unte.a no genero, mchspensavel ao commerc!O, a m- 1 fJ en10 Car'111Pp, len te d.1 \ <'arl emia Pol v t~cho i c.t il.i l>.i1to e Oirec to r 
dustria, ás corporações diplomaticas e consulares, 1 ª;~ _" Co 1:1.111 erci o ri o P lrtn'. 1_1 •. l n~i·1<!0, n, 1 i1 0~ . jnir._ da D_ r3ito Ern~ ~ t •) 

aos Labelliães aclvoaados estudantes de ·' ~ ·lia, p1 ufo>>Or du llll!Slc~, I• ir1111no P<" re1ra, prnd1st.1; Fran cisco 
• ', "'. ' 11 Au redo. li' nl ~ ria .\ c.1de: n1a P1·l ·t<-~hu11:;, .t o 1-'ul't<J; fayme Fi lin t.1 
todos OS paizes, etc. l jo111alista; ~l. fl'(_l !ive1rn fb1n"~. c;pitã1 1l'estl •lo ma1nr , Pa ulo ~hrce~ 

O Diccionarío conterá 100 cadernetas 1 11100 Dia s de l· rPit.is, li•nte ,., LH tuio lndu,ti ial do P<Hto: Rirardo 

1 

J·lq,:e. leuttJ •fa E-c;ila '.il:Li;• :1--C';-u·;.?ic:i 1!0 Portu: Cous. Wonceslau 
ABP.A:>GE de Li nn , l··nt 1• ti a Ararl Prni a P11lyt•·cli o11·a do Po r to . 

Franc~~. Por'.ugnrz, Hospanhol. lt ·iliano , fnglez e Allemão . . I · , A (d':n cycl11 ped_'ª po r lll~ U t·za illu,; rra_JJ•l _é am L :·d ~~lho 1l e longa rlate 
{) DlCCIONA1HO OAS SEIS Ll NGUAS forma um 1•olnm e fA Cll de !~r•. p a r_ado e ; st nda ilt! . ~ IMCc: nte publi 1:_, çao do a ~ouve~ u Larousse 

m.111usear, r c1rnw1:a a publicar-stt brevr.meotl' em cadern Plas >'r rnri11~ e s i .lnst_re,_ de _Cl" ud e An~e. r eio f1 xar h~::1 t açõ ·se determinar o qnad ro 
dtl 16 pagi11a~. 8.' portuguez. e comprehenrlo 80 ca<l ornetas, pelo do rl ; ~cionano qu a tenta_vani os lo qr ~ cano. 
méons . Nao se 1rna g'.n" , p~re m, qu n ~e trata rl'c1ma tr:uln cçfo d'csse valio· 

CUSTO llE CADA C1lf)ER NETA ao ltl~IS, PAGOS NO ACTO 1 rn monu mf' nto IJtt eran ~ . S.e _ªmai or piirte tlus voc.ihulo, o'e lle couti -
OA El'iTHEGA dos ~e enron tram no no>so, m'l 1t·.1' outros iut ronu z i .n o~. e ó novo tu-

Preço d:1 a s s i ;n1atur~ com ptH te do correio , pa gam Pn!O :irl aaotirlo : 1 rlo qnar:to se r.Je rti ás pro.lu.:<;ii~s. º~'.tur~t'5 '!º n-> sso solo , das nossas 
Panas provinda • 1!0 continr nt11 , Açures e Africa pnr tu µoPza: Se·. P0 '_5 e~$ t 1t' ~ ult_rani ar1nas e cJ,1 B~·1 'll,, a ! 1.•Jo1 :a pol1t i1•a. ltrteraria e ar

r.ic rie 5 t:a ,!<11 nelas . 150 e 10 ré is de porte-S,11 iA de t u catlern s t~ 3 . ! ~ 1 ~_ 1 ica_ dos doi s p a i z e ~ ~m ri u e e fa1laíla ª- ltn~na. p :1rtllgnn z~ , à choro-
600 e 400 r1·is <! e pol'tH . Moc•l.1 forte . l ,na plna das dn as naçoa" parte i> m qu•1 na.1 om1tt1 m,1s um St> dos voca · 

Pa ra a lndia po1ltlJl llP.Za. ll<azil H Occania: Seriei; ele 20 cadernHtas Luli· •. ri ua chegarn_m ao n•iºsu cun_10ec1men1•1 
GOO e ·150 réi ~ d» porte. !.\fonrl~ flllt •'. N e·.ta:<,cond1t;oos o v?c.1bula;JO 1h aEncydope1li~ p nr t n~ ueza illus -

Assigrrn- ~e ll• Emprt·za 110 O~cid entH.-La r~o do Pai;n N·i •o-Lis- 1 tra:l.a» e '.·I uma r:íJo e ~a 1 0: '.1111 P ~ 7ve l. ~~1 rove1ta mn~ 111 '. lo quanto nos 
bna e nas krras onrk a E1nµreza lelll cnrros ponrle nl t> s.-Em Espo ;,eD· D1t.clonari o poitu ,. u e z q~ m,i1~ P' riellOS ~-'. ewontra r e11 1stado, nrcres · 
de no estahe leci me11 to do sr. João J .,é Roúr ignes d~ l1're itas. ce_o t~mo ~tud tl qnantu no ~ pHel'ell t ~ r ut1lidat1 .~ para o nos•o paiz, nos 

0 1éc1 ·mnos nn1ve r s~es , p11b'ic ,r1 ,1 s nos p ai z ~s mais adiantados, e so-

ílliil rA':R• ~CJI~ r;n~~~kffll.l~· -i;l ríf_;l~~\ Lretnrlo cnn snltamos as publ ic•ç<i os especiaes IJUe em aeral os diccio -
~1 Jtl!f10l\ 1n~Ji · 1i 1{Q11!i!J..~ ~, i S,ril i'!ff'M. ~1~!' S.1i1 1i\í'1~ li narn-t 1; ~bando nam ; con.1 estes tJ lem.i utos C•> nst: ui mos ; plano da ~ En-
,,.4.:'Jl:l~~ .... • ..,1::r.Ult: ~ • ""«"'°..l · ,, ,~ ~~ cycloped1a Portugt1tza I1 1 usrrad~. 

por EMILE RICHEBOURG 1 · coudiçõ~ lil cte 1 ublica~ão • 
Em v i~ ta do extraordinario gucr"S'" qn P. obteve :. se~n nda ediçfo 1 A tt Encyd oped1a Portuguez1 lll ustrada >i fórma ;') volumes <lo 800 

do maguifi ,·o romanCA a P'ILifo. l\1ALO!TA, en tenderam os ed itor<s j pagin~ s aDruxima dam en tA C•'.la_ um, r rn for mato de '1 .º grande, impres
fJllP. era r!P-ver seo publi car um ontrn romaneP. do mesmo anctor , soa tres columnas nas conú1çoes mat1:J rtaes que pódem ser apreciadas 
poi< flllP. só SA pórlil atlrihu ir á he ll ez,, cl'a-l]nnlh nh r ~ . P. á Qrande j por esto_ pro•pecto. . . 

,. ' . Strnpathia rprn SPmpre inspi ram os trnbalhos tle rrnlLE IHCHEBOUHG, 1 Pu Lli ~-1-se s c m ~na l m c nte ~os f~sciculos de f6 paginas. rom nu me-
l 'U llH.IC AIVÃ. @ !ilDIE.'\;~AJ, o m11 ito nn tnvel R aceent11ado favor com qufl o pnhlicr1 acolheu a pn· ro s a ~ . 1?ravuras, de n:o<fo riu e (<S ~md o o l 

0 

fa sci_cul o no f_• de maio 

AT~'--- AS DE ~L.""OG·[j f~ .. ~i~ .. Ua E§~.~~~-fi"'DS ~l hli1•:1ção qnA e<tà a ron<'lnir Escolheram, p~ i s, ~s r!lit o ~E' ~ AS DUAS de 1 ~99, a ohra fl ~la_ra te ro1lt1~da em 18 de fe vHre1ro de f90.~.~ ~emlM ~L n,.~J u UM ú~i4~ ~ r.n R 1 MAES, rom:incP {')ilf' p oirn rlo • mais not~ve1 ~ e 1mrHeS~ll'Dillll ~ S entr : 1 preza rese,rva-se ~o r em o d1re1lo <le eo ~o r tar o pra ~·) da pub11caçao , se 
D E !!li e u 1 .p 'I' 

1 
~· 

0 
E os rnnitn • íJIH' E\111.R HJ\,flEP.OUBG tflm rlarl o á e s t.,mp~. taes r o m~ J is so lhe for pos s1 v~I. • 

l L L U S 'li.' Et A n o .\ MULH EB F' ,\TAL A ESPOSA. A ~l A flTYR . O M !\BIDO, A AVO Pa ra as prov1oc1as. ond e, nao i:onver c?rre>pn nrl entes a expedição 
" ---- - - - ----------- OS FILHOS f}.\ Mll.l_JílNAIHA , O SELV AG[M, A \"!UVA ~llLLIO- j Í.lr·se-ha em carlern Atas de 5 fas~~rnl o s , eu11l adosarn ente e mpa cot~ das, 
,,o.nt•·ndo_!i,O mappas ex 11re s-samontc ~. ravatlos e impressos ~ cQ'· 1 de modo a e1•1tar <JU se 

0

n1 d "d 1 " · N1\BIA, e A 1'11.HA M.\LOITA. o• no ~ A s Pvidentc mente oco locaram ) , :i .J·• :nnn1iH:a as P~ o correio. . . 
res, fuO pavrnas d~ t_exto de dtrns columnas e perto de ~HlO ·2ra- ., F rr.ço ,, ca• 0 f l n L b P JOU · P ~ no ponto rn~is elev'lflo 11 culminante ria longa e~cal a , em qne. por or- '. •0 

''." as~i~u º·'. e i _ IS º? e 11_r 10, reis. rovrnc1as 
vuras repr_e;e nt:rndo vi sta s das prin ripa e:- ,~idarles e mon11me 11t11s rio ifom rle meri to, S(l acham graduados os grandes romancistas da actua· ! 10 reis. Ul l1 amar. 1z1, rei,. 81 az1~. GOO r_eis_ frac~º,.'.'· . , 
mundo, pa1zag»n:s, rdrntos d'h nmen,; c1:1leb1es, figuras dia ,irn mmas, etr. . !idade · Preço de cana carlt'rneta, 500 reis . Pro11111cias, ;:i00 reis ' Ultrama r 

A 1n·imeit•n pub!ica~;io c1u.e n'cste g e111e a·o l!ile faz ' CONDICÕFS O.\ ASS!GN i\Tlm A 600 reis . 13razil, 3:000 frac os . ' 
no r1 niz (' 

1 
• · 

1 1
• ,, f 

11 
~10 rei·s Assi;rna -se. em toda~ a• liv rari as e no Escriptorio rla Em preza Etli-

obra 
•eni·c d · s · J • ... G I . • L. I .;1r a ca .. r.rnera semana e e '* o ias e esta111pa . . • . . . . . . . , O, C 
11 :1 a a oc1e aue "º eoorap na ue is 1oa em com-

1 1 1 1 
450 ~ tora Ll.':~1 s & .• SUCCESSOR, Largo de S. Domin 2os 36-Lª an· 

memoração do 4.º centenario da lo ilia "' Cada , .. 11 nm•J Jt{) C i~r º· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ., da r. POBTO . ~ 
Brinde a c~da ;u1l!lif:n a nt.e no nini dn olu·a ---------------- ------------

OlllDEH DA runn,mCAÇÃO , . • . • o Mun<lo Europa I' ., 
1 

h · p 
1 1

. . r: 
1 

. urande est~mµ. 1mr1ossa a rorl's, prnpria para íJlla.,ro, representando ~"7A."YA.~L ~''!Al'fJ;,,,,'it/'fA.~ ~-,..;J7l--IJ-,..;J 
: - - m .ug

1
a. p ys~co-. ortuga po 111co , "' , •• 1 A. ' ' ililtll l:"•·nl da ,t.Tf.'lnhla de m-,ib e1·dade ~trit.f!V..~ "{)1)6"'.:;.'l'-'ll:.r.J~""<!.PI "l>."&~"ifiot 

nrns portu ~uezas (Açores , :\1a c. e1ra) - l.11 lun1as purtn uuezas (Gurné 1 (5 r1· - ., 1 r · d ) ~ J,i f'1i" f'1i" ~· ~ 
e L V 

~ S 'l'I · p · · · · . "' , ' • P icao cons111r.rave mente aper e1çoa a ""'.>! ~ '1-..), "!f_lo, 
a o erur., . iorne r1nc1pe, AjtHla)-Colon1<1 s po nn uneza;: (A n· R b · ". · · 1 rl'i BEi E'" i ~ ~~~~ t:A' 1 M bº ) e 1 . ' ,.. t PCP ~m-~e aS'l"natnr~s n OA~rriptorio (os p i .ores , < lU "' ' l'<"l ~fb? Jl!J 

í!º a, , oçam 1qne - ,o on1as portugurza s (h1rl1.1 po1 tug11 ev1, M:1cau, 1 C , . rl M 1. \ s ld 1 96 Lº li · . . -v;~~~'Vl ~ 
T1mor)-f-JPspanha-l?raoça-Suissa.-lt.tl ia-Penin,u!a dos Balkans .. 1na o 1_arr c 1a ~ -1 an1a, - • 1s oa, e nas provmc1as, em ca- ~ ..1)1 

G
, · Ili 13 - · fl 

11 0 
. . sa rins srs. ro rrespo n •lPnte~ . " e "-S"' D "' s "'UDE ~ 

- 1.ec1a- ias 11tan1cas- o an a, Belg1 ra-Allemanha Ao~tna- ~ ~ ~l "" ""' "" .o. .::Ili 
Dinamarca, Suecia e Noruega- Bussia -Asia occi1h•ntal-lndia- p ·' R A A /l u R l D l 11 o ll p nv J l ~ 
Chioa. Japão-Archipelaf!O asi atico-Africa-Al'rira (-1.ª parte)-A· A MOD l llLUSTRAnA ~ li \J a li li l u ll ~ 
fnca (2. • parle)-Africa (3 .• pa.-t1-1)-America do NortP.-Canadá-E~ - R µ !íJ ~~~ NA ºRAIA OE BANHOS OA PovnA OE y.1AZ 1' M ~~~ 
lados Un itl os-Moxico-Am eri ca CP.atrai, Antillias-America do Su l- ~~~2!Wljlltj!?§~ ~ 1 U /\ .:1)1 

Ame ri~a do Sul (·!.• parte) -Amurica do Sul (2.• pa rte)-lfrazil- 80 lllÉIS Oirectora: J 00 llÉ ~ S ~ PORTUG .~L ~ 
Oceama-Hegiões polares. ~-'?..~~!~~ .: n~!';E! ALICE __ D.s.,ATH~.XDS ~~a entr!:;; ~~ _ ~ 

T 1 Condiçõe8 dn o11sii;11alu1•a: DAS FA.IULIA!!il Publicação . l!lemannl . Ah rin-se n'es ta estancia balnear uma casa ~ 
o( os os mezes será rli sll'ibuido nm (asl'ic1tlo contrndo uma ca r- -'º".~,!.!:_____:_..~-·--·~ _ ____ _,__ .. _ ~ rl saode para a cura da 1uo•"IJhcin, á lrenle ~ 

ta. ge~g rap. hi_c a cmuad_osamente grav;1rta e i111p re;.sa a côr,eg, urna fo - Por cnntrnrto foilo em Paris, sairá tollas as asP.iinnflas-fei ras » a . J-' rl~ qnal se acha 0 distincto rlinico ex mo snr. dr. ~. 
lh .1 d1, qnat10 pagrnas . de texto r!e 2 colnmna~ e 7.. ou 8 gr:ivu~as e llotlla IBHMh'ado contendo em mag nificas iz ravuras a preto e 1 ~~~ JOÃO PEDRO DAS CHll OS. 'VI 
uma capa pelo_ pn~ i;o , rle f50 rei s pagos no. aclo d~ e.ntreµ a. . co lorirl ~·. todas as n ovirl~rles em chapéns, toil et!Ps, P'·antasias e /Rfrit.trit. Acceitam-se do entes de ambos os sexos a - ~~ 

Torlo o as s1gnanle qne tome a re•ponsabil1tlade ne 3 ou mais as· f - 8 ranto parn •enhora~ como para creanca~ (( Mol<les corra ~ d lt s ça s . ' ~ ~ign~tnr:1s tPrá .di r1·it<> a 2C ror cento de a!rnt im onto e de 10 assiµ na · i ~ o n ec ~toe . 1 o nati1rai . B nrrl~ 1ios rle torlos ,os · f~1.tio• ac o~ p a nha: ftW u o on crcan . . "'B>i 
1 

. . d . 
90 1 

. N' 111osn, aman 1 • . . · · • ~ Perlidos e escla ec1mPntos ao d1rector . ~ 
UI~• em Han te a - _por Cf•11to e um exemp ar grn ll s. estas c_on-

1 
tlos elas respertivas descripçõrs. Conterá um a (t re vista ria moda>i, ~ uauoel 1. MltENH 1\, ~ 

d1ço~s acce1tam· :~e ~01 respo11 <!etl!es eni tod~s as terras ths prov111c1as. nnrle todas as semanas indi i:ará aos sens leitorPs, os factos mais ~ r!d"' l'fA.'rJ;;,/'JJ~ .. /'f&"f11;., 'VI 
• :i . ara ns pro \_1_nr1as _as ass1gnaturas ser:-io pagas adean tadam ente na importaut.es qne se rlrrAm rlnranre arinelle esr.aço de temro e riue ~ ~frt'.!ré.fhl..fref.il-,,,~ ~~~~ ~ 

M ~~~t~ 2
3 

~i~r~;:' 1~:~~:~~;~º:· ps~~~~osº /~:~?1 0 frntnc~ .d·' r . . se relacionem com o seu titu lo . (tCo rre~ ponrlencia»: Secção d P. sti n ad ~ 1 ~ ~ f'/,, . ~ ~ ~ 
. . , . . , • ;. ' . .i s . .,11~ 1ir, :'~rn se ~ 11r1g~· a re~ponrler 3 torlas as pessoas que se di_rijam á Uo~a lllu~lrn~a l ~~,'-""'~~ ' ~'ffe~1_._,,.")I t-:f~~~ 

rio~ a Em1n eza F~dH 01 n 'ªº A.Uns de. G~t>,.1 aplua U111- 1 108 de interPsse apro,.,rrn rlo. c(Ilece11asu necessanas . 91~~~~ ~ ~ ~ 'V'l~~b"'c'. 
' 'c1·so1 RUA IH IJO A VISTA 69 i º E LI ' 1'0 \ so ire assnmp . . ,.. . - . · , -. · s4.- ::. ' ' · 3 to rl·i s as fam il ias , et c .. etr, . «A serçiio li tte r.1ria consta rá de ro- • :-_(~~~O·['l, ;,,,'~. -\é-W:::ft) 

manr.es , c(in tos , hi >t•l ri as, pof'lsias . A M o«Ja 1 Uur1trada fic .1 • ~'1.l!Jt.> ~· ~ 1J ~ ilJ 
s•rnrl o 0 rn.>lhor e o mais baratojornal de morlas riue se publica em 

EU l"REZ,\ DA HIS'l'OIU1'. DE POl.ll.'U'UGAL (Sue.} Et!itoi•n , Paris na iln ii na portn ç: ueza, e pela clareza utilidade e variedade 
ílos seo s artigos torn a-se 

Vii:or d.; cobello 
d e .• 't'EH-frnpede que 
o cahello se torne branco s 
re3taa r ao ca l.Je llo {l risal ho 
a sua 1•1 t~l i1h.oe e fo rmosu ra. 

JLi'' l'Ul·ia Uode1•11a R. Au;:-1.ulCa . 9ii-'l'l)'pOf;ll'õ~IJia 1 
n.. lven8 , 3:i, 30: 

LUIZ DE CAMÕES 

TI a 

INDI SPENSi\ WEJ, E1J: TODAS AS CA!li,Uii DE IFADILIA 

A !lll!od a Jll ulltl'nda pub licará po r anno ü2 numeros de 1G 
paginas , com 56 rolnmnas, f'líll grande fo rm ato, ~: !180 gravnras em 
preto e coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

11 .'edição CJondiÇÕ'-"8 dn otH1i:.;naturn 2.• edição 

~ Peifo1 a i "e cereja 
de 4Jer. O remedio mais 
Sejl urcque ha para cara da 
1or-11e- , bronclalte, a 11-

pu1monore11, frasco i,MOO reis meio A NNO . _ 52 onmrros com ANNO , - 52 nu meros co~ , nuna 1.'tlllberco,Jos 
Grande edi ç ão poDullaa• e iU1u1o•nd a 1 ·! :R:OO grav uras em preto e . colo- i :800 11ravnrn~ em preto e colori · frasco 600 reis. 

Sub a direcção dos in>ignes ar ti stas ROQUE GAMEIHO E MANUEL j 1 iilas, ·52 molrlrs cortarlos, ta ma- llas, 52 moldes cortados, tama· O EMPLASTRO PEITORAL DE CEREJA DE AYER. - Exerce 
DE MACE DO 

1 
nh<l natnra l. 52 num . rom fOq,Q nho natura l, ~;SÓOO. nn:ia influencia beneflca e rapid .~ em todas affecções da gHganta e do 

~sla edi çfo rle OS LUSL\O. S, a mais m_onom eutal e mais eco- gravn;a~ ,1lP bord ado s0 ?.SOOO. peito . O seu poder notavel de des trui r dores o e,·ideuciado no modo 
nom1ca de riuanias se tee m puhlic ~ rlo ate hoje. tem. 1·omo compete SL\lESTRE • - "º numerfls SEMESTflE. - 26 nnmeros por !] tle alliva o peiro e socega as losses víslentas. 
ao maior monurn r nto da nossa litteratura e es ta Empreza imprime COf!l 990_ g ravnra~ em Jll'Pto eco- com 900 gravuras em preto, e Estracto compol!l to d e t1alsa pa r1· llha de .tyer-

1 d 26 11 ° r1°rlo s tama coloridas . 26 mol<lr~ rortados em p ·fi a todas as mas pnhlicai,:i'ius. «Um cunho venladPiram»n te nac innal>l , 01'1 a. mo' P.S ,,o " · · .9 · ara pur1t caro t!!an1;ue, Jim p tu• o c orpo e corn radical 
poi;; o papP-1 é sahi 1lo dtJ fabrica portugue1.a, o typo fundid o na fmpren - nho natn ral . 26 nn m. "º7! 15.0 tamanho natural, 2.i>IOO . das eecropbola1t. frasco MfOO reis. 
sa Nacinnal, illnstrada po r artistas genuinamente portuguezos, e as gra vnra~ r!P. hn~iladns · e 2.linOO. O remedio de .t.yer contra 8ezõe11- a Febres inter mi~ 
pho1ogravnras frit·•s ejl n:dmrnte por arti -: tas portnguoze$. TR IM ESTR I<.. .- '1.} nnmeros TRIMESTRE· -13 numeros tentes s biliosas» . 

Para qu~ a edição podesse ser recebida rla parle rlo pub li co com r.o ~ 450 ~ravnra~ em prAto e co- co~ 1150gravuras em preto e co- · Todos os rtimedios que fic am indicados são altamente concentra• 
torla ~ confianç;;, fo ram a, revisão e a prefacç ào d'ella cntreguos a lorirlas, i3 moines cortados, !H· lnrid as, 13 moldes. corlados em do s de maneira que sahem baratos, por que um vi dro dura muito 
um camcoeani sta illnstre, erudito e poeta 0 sr. manho natornl. 13 nnm. r.nm 260 I tamanho natural, rei s .UHOO. tempo. 

gravuras de bonfarlM 1$~00. · Pilu11u1 c .a thn1•& i ea11 deA.y er-0 melhor pu rgativo sua-

DR . SOUSA VITERBO 
socio da Acarleniia Real das Sdencias. vul to qne com , as snas invesr 
ti l,\ações hi -tor icas tantos serviços tem prest.1do ao seu p~iz, e cuje· 
competencia para trabalh.1s d'rste l(enero é em ahsolnto recoohecida po r 
quantos lab ut am n'esta lide dos trabalhos IJtterarios. 

P1·r.co d a Uf!!jf;;natnr!l 
Cada fascicolo de 2 ·'ro1h1s. de 8 p:1ginas, caria, in-4 .º. li(rande 

formato, contendo cada fasc icnlo 2 Psplendid:is gravu ras ~;o a·eis. 
Cada •.orno contendo 5 fascículos ou 80 paµ-inas, inserindo cada to· 

mo fO ma gnificas gravuras oril(inaes 300 ireil!l. 
'''-"Jll·8e o primeh•o f.al!lcicuio ern 'S)Oder dos dhl· 

trilluidort-s e. na!il lh· 1·.111 1•ias. En~·ia-~e . nH~diaute a 
tJUl\ntiln fie GO 1·ei l!il. a ll ll t•m o 1·eq1ail!IH~u· à 

EMPREZA DA HISTOHIA DE POHT UGAL 
LIVRARIA MODEHN.\-Rua Ao gusta , 95, LISBOA 

Acceitam -se corrcspon1le u1e' em todas as to11·as da pro vincia . 

LHiBOi\., POR'i'O E c on1DRA. ve e in teiramente vegetal. 

Um nomero con tnndo 30 gra-1 Um nu mero contPndo 30 
v ur~s em preto o colorid:is. um gravnras em preto e rolo ridas, um 
molrle cnrtado, iamanho natural, molda cortado, tamanho natural. 
e nm numero com i4 gravvras 1 
de borrla rlos. 1 
No acco da entt·ec-a 110@ 1'"' No neto da eufl•ega 80 r8 

Carta nu me1·0 ria MODA ILLUST RA DA. é acom panharia d'U~ nu
mero <ln (< Pl'!tit Ect~o de Jn n11•odcricn , jornal especial de 
hordarlo ~ em to dos M genPTos, J'Ollpas rio r.orpo, de meza, enxovae
para creanç:\, tapessa ria ~ . ch rochet, ponto de agulha . obra s rle plrnns 
tn·;Í~. rP.nrlas

0 
pas,amantaria, etc .. etc. encontra-se na MODA IL· 

LUSTRA OA, a trad1H·ção em por tngnez d'aq nelle jornal. 

it.sl!Ji:.:nn·i!C eni todns nl!l 1ivll'n1•ãas do a•eino, llllH\8 

«" H1·a:r.H e na do ocliiaoll' 

,\ ntign, casa nertrand=JOSE BA STOS. Rua Garrett, Lisboa 

\ '1.J PerreHo~del!liorec f ante e poritican· 
1,9... ,,;;1 ·•'·, ~ii'-~'!íi·~ •1 1;:f;ef 1e d .e óllEYES-para desinfectar casas e latri· 
\.~l ~ tfr, nas: tambem é e .cellente pa ra tirar gordura ou no• 

doas di> roup a, limpa r metaes, c curar feriri as. 
1.l fit::.~~:}'; "'ecde-se em todas 011 p1·inclpRe• 

~?J!Yr~W.l~;3/ pbarmociaM e dro~aria8, preço 300 REIS. 

~~~~::;--~·-"-'' 
(1f R~ t.:'~ .. , 'Y 

VERMIFUGO DE B. L. AHNESTOCK 
E' o melhor remedio contra lombri~:is . O propr ietario está prom

pto a devoiver o tliaheiro a qualquer pe;; soa a quem o remedio não 
faça o clTeito qoando o doente tenha lombrigas e segui r exactarnen· 
te as ins1rncções . 

De posito: James Cassels & C •. Rua do .M ous1oho da Silveira,-
Porto. 


